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ão é comum os preços do café apresentarem alta de mercado em período de

colheita no Brasil. Esta situação, atípica, aconteceu em 2010. Fechamos o ano

com a saca de café de qualidade (RA 1, com 15% de catação), valendo R$

400,00, o melhor preço das últimas duas décadas. No entanto, pequena parcela dos

nossos cooperados conseguiu usufruir deste aumento no final do último exercício. A

maioria - cerca de 80% - já havia comprometido a sua produção para honrar com-

promissos.

O fato é que os estoques mundiais permanecem baixos, a demanda pelo produto

é crescente e tudo indica que os bons fundamentos de mercado devem continuar em

2011. Para nós, um ANO ESPECIAL.  A Cooxupé inaugura HOJE, oficialmente, a primei-

ra parte do Complexo Japy:  uma indústria moderna, equipada para reduzir custos e

agilizar as etapas de recebimento e armazenagem dos cafés, que passam a ser guarda-

dos em bags. Um processo totalmente informatizado vai permitir que cada bag receba

uma etiqueta individual e todo o volume entregue pelos cooperados continuará sendo

rastreado.

Nos silos ficarão os cafés já adquiridos pela Cooxupé, prontos para serem

comercializados. Novamente o uso da tecnologia vai impedir que erros ocorram e que

cafés de qualidade distintas fiquem armazenados numa mesma unidade.  Apenas com

parte deste investimento funcionando, já estaremos aumentando a nossa capacidade

de armazenagem em 1,5 milhão de sacas.

Assim, acompanhamos a evolução do

mercado e vislumbramos o futuro.

N
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É importante frisar que só foi possível, à Cooxupé, planejar e dar um salto desta
magnitude porque os cooperados CONFIAM no nosso trabalho. Encerramos 2010 com
recebimento histórico, superior a 5 milhões de sacas. Embarcamos volume igualmente
recorde ao exterior e lideramos as exportações de café do país, fato que já havia aconte-
cido em 2008.

O faturamento, como consequência, superou o exercício de 2009 em 19,7%. Foi um
ano de metas superadas, na participação em campanhas, em feiras, em unidades de-
monstrativas, em  FIDELIDADE!  Cabe a nós, que representamos a classe produtora à
frente da Cooxupé, retribuirmos tamanha  CREDIBILIDADE  com  RESPONSABILIDADE.

As inovações continuam. Vamos iniciar a armazenagem de cafés em bags, já apro-
vada em Monte Carmelo e Monte Santo de Minas, em mais sete unidades da Cooxupé. O
compromisso com a prática de uma atividade sustentável e a  busca incessante pela
produção de qualidade são prioritárias. Colocamos, à disposição do cooperado, quatro
programas de sustentabilidade que o orientam quanto à necessidade de produzir com
economia e empregar tecnologia sem causar danos ao meio ambiente.

Temos a tarefa de trabalhar pela votação do Código Florestal Brasileiro. A legisla-
ção, da forma como está, penaliza o pequeno produtor e nos coloca na ilegalidade. Va-
mos nos unir e cobrar apoio dos políticos que nos representam para conscientizar a
sociedade de que pode-se buscar o equilíbrio entre produção e respeito ambiental. Sem
penalizar ambientalistas, tampouco a classe produtora.

O ano de 2011 será de menor volume de café. O cooperado deve deixar a euforia
de lado e fazer a sua produção valer por duas, participando do mercado de forma
consciente, balizando preços.  Somos uma cooperativa que recebe 14% do que o Brasil
produz de café arábica. O volume anual de 5 milhões de sacas é superior ao que muitos
países produzem atualmente. Vamos ter cautela e trabalhar com profissionalismo para que
este ano seja igualmente positivo. Sem dedicação, não há recompensa.

Nosso foco será atender às necessidades dos cooperados. Como não temos como
ouvir pessoalmente cada produtor filiado à Cooxupé, elaboramos uma PESQUISA DE
OPINIÃO,  que foi respondida por 52% dos nossos associados. A VOZ DO COOPE-
RADO é, para nós, um termômetro fiel de como devemos conduzir nossas ações. Vamos
em frente, com empenho, união e saúde, contando com as bênçãos de Deus.

Carlos Paulino
Presidente - Cooxupé
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Recebimento de Café
A meta para o exercício de 2010, de 5 milhões
de sacas, foi superada no mês de outubro.
A Cooxupé fechou o ano com o recebimento
histórico de 5.157.453 sacas de café arábica.
Este volume superou em 9,8% o recorde anterior,
de 4.697.189 sacas entregues pelos cooperados
em 2008, ano igualmente de safra alta. E foi 42,7%
maior que o registrado no exercício de 2009.

O total entregue pelos cooperados em 2010 foi
equivalente a 14% da safra brasileira de café arábica
e 20% do total de café produzido em Minas Gerais.

      Sou filiado há dois anos
e desde então meu café
é todo depositado na
Cooxupé. Não tenho
dúvidas de que ela oferece
o melhor para nós,
cooperados.

Carlos Pereira do Lago
Sítio Bela Vista
CAMPESTRE

COMPARE - Recebimento anual de café arábica dos últimos 11 anos
(de 2000 a 2010)
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Liderança na Exportação
A Cooxupé foi a maior exportadora de café verde do país em 2010. Embarcou 1.868.339 sacas
no porto de Santos diretamente a mercados exigentes e assim superou em 3,0% o volume exportado
em 2008, de 1.813.056 sacas, ano em que também liderou o ranking nacional.

NO MERCADO INTERNO
No último exercício, a Cooxupé direcionou

654.115 sacas de café verde às indústrias no Brasil e
entregou 2.003.511 sacas a empresas exportadoras.
Se somarmos esses volumes ao total diretamente ex-
portado, de 1.868.339 sacas, totalizamos 4.525.965
sacas trabalhadas em 2010.

Se levarmos em
consideração que em 2010
a SMC - empresa exportadora
que pertence à Cooxupé -
embarcou 171.900 sacas,
o total sobe para 2.040.239
sacas e supera em 12,5%
o recorde de 2008.

Os países que mais
compraram café da Cooxupé
foram Estados Unidos (36,9%
do total), Alemanha (16,9%),
seguido da Bélgica (14,2%).

Conhecemos bem a
Cooxupé e sabemos que
é a melhor opção para o
cafeicultor.

Maria Helena Silva Amaral
Sítio Açudinho
ALPINÓPOLIS

COMPARE - Exportações de café  (de 2001 a 2010)

Anos
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Café armazenado em bags
Núcleo de Monte Santo de Minas (MG)
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Compra de Café
No último exercício, a Cooxupé
comprou 5.826.040 sacas de café
de cooperados e terceiros, volume
28,9% superior à aquisição recorde
de 2009, de 4.517.719 sacas.
O preço médio pago aos cooperados
em 2010 foi o melhor dos últimos
10 anos: R$ 302,11.

A média de preços praticada
entre 2000 e 2009 foi de R$ 218,75,
valor 27,6% inferior ao obtido
em 2010.

Comercializo café somente na Cooxupé, é o lugar mais
seguro que conheço e isso já faz 25 anos!
Tenho dois filhos que também são cooperados e
vendem toda a produção por intermédio da Cooxupé.

Ano
2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

Média

Preço médio (US$)
84,84

47,31

39,19

56,16

69,40

112,35

114,40

130,48

184,62

135,07

171,80

117,76

Preço médio (R$)
159,98

110,27

120,47

169,19

200,72

272,12

247,37

250,90

263,19

262,23

302,11

232.46

Quantidade em sacas
1.685.591

2.085.959

2.487.828

1.900.226

3.336.385

2.597.830

3.371.938

3.687.555

3.913.977

4.517.719

5.826.040

Aparecido Marques da Silva
Proprietário dos sítios Estrela Guia e Mãe D”Ouro
MONTE SANTO DE MINAS
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Assistência Técnica
A equipe de Desenvolvimento Técnico
da Cooxupé prestou 65.554 atendimentos
em 2010, superando em 2,8% o total
registrado em 2009, que foi de 63.783.
O cooperado conta com profissionais
à sua disposição ao longo do ano: pode
pedir orientações nas unidades da Cooxupé,
solicitar visita à propriedade e ainda
participar de eventos grupais.
Em 2010, foram organizadas 25.572 atividades
no campo, incluindo as Unidades
Demonstrativas (UDs).

NOVO FORMATO - As UDs ganharam novo formato em 2010.
A Cooxupé apresentou cinco palestras(*) para orientar o(a) cooperado(a)
a reduzir custos, empenhar-se na produção de qualidade
e empregar tecnologia com responsabilidade ambiental.
Parceiros comerciais complementaram a lição, mostrando
novidades em produtos e equipamentos.

Este foi o número de
profissionais - engenheiros

agrônomos, técnicos agrícolas
veterinário e zootecnista - que

a Cooxupé manteve no
atendimento gratuito

aos cooperados
em 2010
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(*) Os temas apresentados em 2010 foram:
• Manejo e poda de lavouras;
• Qualidade da produção;
• Sustentabilidade;
• Boas práticas agrícolas;
• Cuidando do que é seu.

Participantes chegam à Unidade Demonstrativa
Fazenda Ponto Alegre - Cabo Verde (MG)
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INTEGRAÇÃO SOCIAL - As UDs tornaram-se
eventos de integração social em 2007, com atividades
voltadas ao bem-estar de homens, mulheres e crianças.
Desde então, as inscrições têm sido crescentes.
Em 2010, registramos 10.150 participantes,
número 22,3% superior ao de 2009,
quando tivemos 8.299 inscritos.
(leia mais, no relatório socioambiental)
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Campanhas
Premiar a FIDELIDADE.
É com esta finalidade que a Cooxupé
promove campanhas, a cada ano, para
facilitar a aquisição de produtos por parte
dos cooperados. Foram sete em 2010,
responsáveis por 66,7% do faturamento do
setor de insumos registrado no exercício.

DESTAQUES
• Para a  CAFÉ COM LUCRO (CCL), que nesta 14ª edição atendeu 6.838 produtores.
Quem participa compra insumos de forma programada com a Cooxupé. O volume orçado
na CCL XIV superou os R$ 130 milhões e o faturamento da campanha foi de
R$ 113.261.359,84, valor 27,9% superior ao total faturado na edição anterior
(CCL XIII), que foi de R$ 88.563.175,00.

• Para a 10ª FEMAGRI - Feira de
Máquinas e Implementos Agrícolas
para café. Tivemos 8.282 produtores
visitando a feira e se programando
para a safra 2010/2011.

Público total: 9.730 visitantes.

Durante a feira, foram efetuados
mais de 12 milhões em orçamentos
R$ 12.197.533,77, superando
em 6,25% o total da 9ª FEMAGRI,
que foi de R$ 11.479.750,66.

SÓ PARA LEMBRAR
• CAVA = Campanha de Vendas Antecipadas de Adubos

• CCT = Campanha Confiança e Trabalho

Distribuição do faturamento por campanha em 2010
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EM 2010
Os defensivos comercializados pela Cooxupé
foram suficientes para tratar  929.709 hectares
de café,  número 14% maior que os 815.547
hectares tratados no exercício anterior (2009)
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Fertilizantes e Defensivos
Bons estoques favorecem a procura e em 2010 a Cooxupé registrou a maior entrega de
fertilizantes aos cooperados de toda a sua história: 209.704 toneladas. Este número superou
em 5,8% a venda de 2007, de 198.175 toneladas, até então recorde.

Em 2010, os defensivos comercializados pela Cooxupé foram suficientes para tratar 929.709
hectares, número 14,0% maior que os 815.547 hectares tratados no exercício anterior (2009).
O faturamento líquido de 2010, de US$ 38,0 milhões, foi o maior da história da Cooxupé.

COMPARE - Faturamento dos últimos nove anos

COMPARE - Entrega de fertilizantes dos últimos nove anos
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A área de insumos é a segunda em representatividade na Cooxupé, perdendo apenas para
o café. O faturamento líquido de 2010 foi de R$ 339.692.254 e representou 19% do total do exercício.
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Atuação dos cooperados
CONFIANÇA é o que prevalece na relação
entre a Cooxupé e seus associados. O número
de cooperados no final de 2010 era de 11.875:
78,5% deste total entregaram café e ainda
fizeram suas compras nas unidades da cooperativa.
Tivemos, conforme mostra as cores azul e vermelha
no gráfico, 9.317 cooperados atuantes no
último exercício.

        Só compro na loja da
Cooxupé. Lá encontro o melhor
atendimento, crédito e
bons produtos.

Existem os cooperados que não são cafeicultores
e que portanto se associaram à Cooxupé para
usufruir de outros serviços que não os voltados ao
setor cafeeiro. Eles estão enquadrados na parcela
dos 1.402 que efetuaram compras nas lojas
em 2010 (cor amarela no gráfico).

   A Cooxupé cuida
do seu cooperado.
Temos um bom atendimento,
bons produtos, sem falar na
assistência técnica que nos
ajuda a cuidar da lavoura.

COMPARE - Operações com café e nas lojas nos últimos nove anos

Arquimedes José
Sítio Nossa Senhora da Piedade
ALPINÓPOLIS

Pedro Manoel dos Santos
Sítio Flor de Maria
MONTE SANTO DE MINAS
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COOPERADO ATUANTE utiliza a Cooxupé de várias maneiras: para entregar análise de solo,
verificar dados referentes à sua movimentação ao longo do ano e comprar insumos.

O diferencial está no atendimento profissional e personalizado
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Complexo Industrial Japy
Este investimento, orçado em R$ 55 milhões,  prepara
a Cooxupé para receber, armazenar e padronizar volumes
crescentes de café nos próximos 20 anos.
Tem a participação do BNDES e do Banco do Brasil.
A primeira etapa(*) da nova indústria de café foi concluída
em 2010 e amplia a capacidade de armazenagem
da Cooxupé em 1,5 milhão de sacas. Será oficialmente
inaugurada em 25 de março de 2011, dia da
Assembleia Geral Ordinária.

Março de 2010

Fevereiro de 2010

(*) PRIMEIRA ETAPA ENGLOBA

• 3 armazéns para bags com capacidade
     total para 900 mil sacas;
• Bateria de 20 silos para guardar 1.800
  toneladas de café a granel. Isso equivale a
  30 mil sacas/unidade. A soma dá 600 mil sacas;
• 4 moegas e tombadores no galpão de
  recebimento de café;
• Conjunto de 20 silos para armazenar
  300 sacas cada;
• Bloco de apoio com 1000 m² de construção:
  oficina mecânica e elétrica, refeitórios
  e banheiros;
• Portaria com balança, onde são retiradas
  amostras e é feita a classificação dos lotes
  entregues pelos cooperados

    Com a construção do Japy,
a Cooxupé acompanha a evolução
do mercado e o cooperado reduz custos
ao ter seu café guardado em bags

Antonio Carlos Oliveira Martins
Diretor administrativo
Cooxupé
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PROCESSO É INFORMATIZADO E RASTREADO
Rastrear significa acompanhar com documentação.
O uso de tecnologia vai permitir que o café do cooperado, colocado
em bags, receba uma etiqueta inteligente, conhecida como RFID.

SEGUNDA ETAPA DO INVESTIMENTO
Foto tirada em dezembro de 2010 mostra a
segunda etapa da construção em andamento.
Num conjunto de 60 silos, para 3.000 sacas
cada,  ficarão os cafés já comprados
pela Cooxupé e preparados para a venda
aos mercados externo e interno.

Setembro de 2010

Dezembro de 2010

Gerson Nunes Lima, cooperado de Monte Carmelo,
no dia em que conheceu o Complexo Industrial Japy

Vista lateral
Complexo Industrial Japy
Primeira etapa concluída

A gente vê que esta estrutura foi
muito bem feita e bem planejada,
para servir o cooperado.

Ainda será construído no Complexo Japy:
barracão com 4.700 m² para máquinas de
preparo, padronização, liga e embarques de café.
Destino: exportação e mercado interno.
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Vista aérea
Complexo Industrial Japy
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EM 25 DE MARÇO, A COOXUPÉ INAUGURA:

1) 3 armazéns para bags com capacidade total equivalente a 900 mil sacas;
2) Bateria de 20 silos para guardar 1.800 toneladas de café a granel.
     Isso equivale a 30 mil sacas/unidade. A soma dá 600 mil sacas;
3) Galpão de recebimento de café com 4 moegas e tombadores;
4) Conjunto de 20 silos para armazenar 300 sacas cada;
5) Bloco de apoio com 1000 m² de construção: oficina mecânica
     e elétrica, refeitórios e banheiros.
6) Portaria com balança, onde são retiradas amostras e é feita
     a classificação dos lotes entregues pelos cooperados.
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Granelização
Armazenar café em sacas deve se tornar
coisa do passado para os cooperados.
Em 2010, a Cooxupé testou projeto piloto
no núcleo de Monte Santo de Minas
(sul de Minas) para analisar a possibilidade
de receber café a granel dos cooperados
e guardá-los em bags.
A meta de recebimento a granel estipulada
em 34% do total entregue no núcleo,
quase dobrou. Vamos aos números:

Depois de Monte Santo de Minas
e Monte Carmelo (em 2009), a Cooxupé
pretende estender a experiência da
granelização para outras sete unidades:
Alfenas, Cabo Verde, Nova Resende,
Carmo do Rio Claro, São José do Rio
Pardo, Rio Paranaíba e Campestre.

Total recebido no núcleo:
• 319.542 sacas;
• 29,4% foram armazenados
em forma de sacas;
• 6,5% foram transferidos para bags
(sacos onde cabem 1.200 quilos de café);

• a maior parte já foi entregue pelos
  cooperados a granel: 64,1%, o que
  equivale a 204.880 sacas de café.

19



Geoprocessamento
A Unidade de Geoprocessamento deu
continuidade ao trabalho de mapear as
LAVOURAS DE CAFÉ na área de ação da Cooxupé.
Este investimento, iniciado em 2005, permite
que a cooperativa colete dados precisos sobre
a cafeicultura, atividade que é diretamente
afetada pelas condições climáticas.

Entre as tarefas desenvolvidas em 2010,
podemos citar:
• Implantação da rede de estações
  meteorológicas automáticas;
• Aquisição de imagens de satélites, referentes
  à região do cerrado mineiro e Alto Paranaíba;
• Início do mapeamento das áreas em
  café situadas no cerrado mineiro;
• Treinamento da equipe técnica para o
   manuseio do software de mapeamento ArcPad;

• Atualização do mapeamento das
áreas em café na região de ação da
Cooxupé, tanto no sul de Minas
 como no cerrado mineiro;
• Elaboração de matéria técnica para
circular mensalmente no jornal do
cooperado, a Folha Rural. Com
linguagem simples, a coluna “Momento
do Clima” comenta o impacto das
condições meteorológicas sobre o
desenvolvimento das lavouras cafeeiras;
• Atualização e manutenção dos dados
coletados nas estações meteorológicas
da Cooxupé no site da cooperativa
(www.cooxupe.com.br). A internet
tornou-se uma fonte de consulta cada
vez mais acessada pelos cooperados.

(leia mais no relatório socioambiental)

20



Programas de Sustentabilidade
A Cooxupé propaga o conceito de sustentabilidade entre os cooperados e a cada ano investe para oferecer, a eles,
condições de efetuar melhoras contínuas em suas propriedades. Este trabalho é uma parceria entre as superin-
tendências de Mercado Externo e de Desenvolvimento do Cooperado. A finalidade é que todos pratiquem uma
atividade socialmente justa, busquem QUALIDADE e sejam premiados por isso. Em 2010, foram quatro os
programas de sustentabilidade oferecidos aos cooperados. Vale ressaltar que atualmente a Cooxupé é a maior
fornecedora mundial de cafés para a Nespresso e para a Starbucks.

UTZ Certified - Registramos 40 propriedades enquadradas
neste programa sustentável em 2010.

Este grupo fechou o exercício com a produção
de 21.721 sacas de café.

Programa AAA da Nespresso - Como resultado de uma parceria
entre a Cooxupé e a Nespresso que data de 1992, a cooperativa foi
escolhida para desenvolver o programa Nespresso AAA no cerrado
mineiro, o que ocorre desde 2005.

Números de 2010:  478.230  sacas AAA foram produzidas
por 797 cooperados.

Só no ano passado, o programa AAA recebeu 127 novos cooperados.
Nove deles conseguiram a certificação Rainforest Alliance, sendo ob-
jetivo da Cooxupé a certificação Rainforest Alliance para todos os
cooperados fornecedores da Nespresso AAA nos próximos anos.
A Cooxupé foi credenciada para receber, preparar e comercializar
lotes de café com o selo Rainforest Alliance e para tal conseguiu a
Certificação da Cadeia de Custódia RA.

C.A.F.E. Practices - Este é o nome do programa de sustentabilidade
da Starbucks, a maior rede de cafeterias do mundo.

Encerramos 2010 com 2.935 cooperados enquadrados no C.A.F.E.
Practices. A Cooxupé enviou 419.240 sacas de café dentro das nor-
mas sustentáveis do programa.

4 C (Código Comum para a Comunidade Cafeeira) -  Esta asso-
ciação realizou Fórum Nacional no Brasil em 2010 e a Cooxupé
estava entre as participantes.

No último exercício, 1.585 cooperados produziram café dentro das
normas previstas por este código de conduta internacional, que in-
centiva a prática de uma cafeicultura sustentável. Eles produziram
1.470.268 sacas em 2010.
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Comunicação
O jornal da Cooxupé cresceu, passou por transformações
editoriais, foi premiado e em julho de 2010, ao completar 40 ANOS,
circulou com novo projeto gráfico. Este veículo de comunicação
ganhou novos parceiros, ao longo do ano, na missão
de informar o cooperado.

Em 2010, foram transmitidos 56.957 e-mails aos cooperados cadastrados
(são 1.327) e enviadas 414.182 mensagens via celular, que atingem 10.436
cooperados. Todas as informações veiculadas pela Cooxupé são gratuitas.

Principais Notícias - No último exercício, o jornal destacou os seguintes acontecimentos:

ASFALTO NECESSÁRIO NO SUL DE MINAS
O fato de a Cooxupé estar construindo o Complexo
Industrial Japy próximo à BR 146 favoreceu a iniciativa
do governo federal em assinar contrato para pavimentar
o trecho ainda sem asfalto desta rodovia. O anúncio sobre
o início da obra foi feito por Alexandre Padilha, na época
ministro das Relações Institucionais do governo Lula.

A Cooxupé comemorou: “Uma indústria de tamanha
modernidade não condiz com a dificuldade dos cooperados
desta região, que ainda enfrentam estrada de terra para
transportar o seu café até a cooperativa”, frisou
o presidente Carlos Paulino.

A BR 146 liga Guaxupé a Bom Jesus da Penha,
passando por São Pedro da União.

Julho 2010

Julho 2000
Julho 1990
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ENTREGA DE TÍTULOS
A Câmara Municipal de São Pedro da União reconheceu
o empenho da Cooxupé junto aos governos estadual
e federal para que a BR 146 passasse a ser totalmente
pavimentada e concedeu, ao presidente Carlos Paulino,
o título de Cidadão Sampetrense (foto). “ Não fosse o prestígio
da Cooxupé, não teríamos sido prontamente atendidos”,
destacou o prefeito Paulo Geraldo Pereira, agradecendo.
A mesma homenagem foi concedida, na ocasião,
ao ministro Alexandre Padilha (Relações Institucionais)

COOPERAÇÃO EM MONTE SANTO DE MINAS
Pequenos produtores (entre eles cooperados) se uniram, criaram associação
e financiaram compra de equipamento
para mecanizar a colheita em
propriedades do bairro Lagoa.

A iniciativa foi pioneira no  país no setor cafeeiro. Coube à Cooxupé desenvolver o projeto para a
aquisição da colheitadeira. O dia da entrega da máquina foi festejada por todos os moradores.
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CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO
A Cooxupé acompanhou e participou de várias audiências públicas realizadas no país com
a finalidade de dar origem às mudanças da legislação ambiental brasileira. O novo
Código Florestal permanece sem aprovação.

CONVITE - O relator do texto, deputado federal Aldo Rebelo (PCdoB-SP)
foi convidado pela Cooxupé para comemorar o Dia do Agricultor -
28 de julho - junto a produtores e presidentes de
Sindicatos Rurais do Estado de São Paulo.
O encontro aconteceu em São José do Rio Pardo e frisou
a necessidade de haver mudanças na legislação atual,
que penaliza os produtores. A ideia é buscar
equilíbrio entre produção, geração de
renda e preservação ambiental.

CAFEICULTURA DE PRECISÃO
Uma ferramenta que permite, ao cafeicultor, fazer adubações
e corrigir o solo de maneira equilibrada, precisa.
É o que oferece a agricultura de precisão, técnica
já adotada em cereais e que chegou ao setor cafeeiro.
A Cooxupé acompanha as novidades e convidou
os cooperados a uma reflexão:
- você já parou para pensar porque algumas áreas
de sua lavoura produzem mais e outras menos?
O manejo monitorado e localizado dos cafezais pode
resolver a questão e foi demonstrado em dia de campo
promovido pela equipe técnica da Cooxupé em conjunto
com parceiros comerciais.

VALE LEMBRAR - Efetuar  ANÁLISES  de solo e de folhas é o primeiro passo a ser adotado
pelo cooperado que busca precisão e redução de custos. Em 2010, a Cooxupé promoveu
campanhas com descontos promocionais para o cooperado entregar material no laboratório da
cooperativa, conhecer a “saúde” de suas lavouras e agir conforme determinação dos exames.
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DEMONSTRAÇÃO
Equipamento acoplado
ao trator pemite que
as aplicações sejam
feitas em doses variadas
num mesmo talhão

Cafeicultura de Precisão
Dia de Campo em Monte Santo de Minas (MG)
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CAFEICULTURA DE MONTANHA
Este é o tema da publicação técnica lançada em
outubro na Cooxupé. A cafeicultura de montanha
é praticada com custo elevado nas regiões sul de
Minas e Zona da Mata e o livro  faz um ALERTA para
que esta atividade receba um tratamento diferenciado.
O trabalho foi desenvolvido pela Faemg - Federação
da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas
Gerais, por intermédio do Instituto Antonio Ernesto
de Salvo (Inaes), em parceria com a Secretaria
de Estado de Ciência, Tecnologia e Estudo Superior
e com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - Fapemig.

REPASSE DE ICMS EM MINAS
Em 28 de junho, a Cooxupé deu início à entrega dos cheques
referentes ao ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços - em todas as suas unidades situadas em Minas Gerais.

Este benefício foi concedido aos cooperados que comercializaram
café e milho na Cooxupé no período de 1º de dezembro de 2009
a 31 de maio de 2010. Foram repassados R$ 14.830.564,87.

A entrega voltou a acontecer no final do ano, referente à
comercialização de café e milho de 1º de junho a 30 de setembro
de 2010. O repasse totalizou R$ 11.496.661,60.

EM 2010  -  A devolução de crédito do ICMS
totalizou R$ 26.327.226,47 no último exercício
e contemplou 8.812 cooperados.

COOXUPÉ - A 264ª DO PAÍS
A tradicional edição da revista Exame, “Melhores e Maiores”
classificou a Cooxupé em 264º lugar entre as 500 maiores
empresas do país.“Permanecemos uma empresa sólida
e o importante é seguirmos investindo”, destacou o presidente
Carlos Paulino. A Cooxupé consta neste ranking há 21 anos.
Desta vez, foi citada entre as 400 maiores do agronegócio brasileiro,
em 52º lugar e apontada como a 36º maior empresa neste setor da
região Sudeste. Entre as melhores do café, ficou em segundo lugar.
Na lista das 50 maiores por Ativo Total, foi a única do setor cafeeiro
a constar entre as classificadas, em 49º lugar.
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BENEFÍCIOS
Nem sempre os cooperados observam
os benefícios que recebem ao longo do ano
em função das ações e atividades organizadas
pela Cooxupé. O repasse de ICMS
(Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços) sobre a venda de café e milho,
autorizado pelo governo de Minas Gerais
e entregue a 8.812 cooperados, foi um deles.

A assistência técnica gratuita e os programas
que incentivam a produção de um café
de qualidade foram outros exemplos.

Ao  somarmos o que foi concedido no último exercício,
chegamos a R$ 69.716.614. Confira no quadro:

• Devolução de Crédito de ICMS

• Bônus e Descontos das Campanhas

   de Vendas

• Concessão de Descontos

  de Sacarias em 2010

• Subsídio de Armazenagem

• Subsídio de Transportes

• Assistência Técnica

• Programa de Qualidade Nespresso

• Programa de Qualidade 4C

• Programa de Qualidade Jornada

  da Excelência e UTZ

• Devolução de Capital

• Devolução de Fundo Especial

  de Capitalização - FEC

8.812

6.863

7.670

10.628

65.554 atendimentos

797

1.585

49

622

890

26.327.226

5.215.925

5.682.981

8.816.720

3.125.593

5.487.846

6.327.178

363.619

183.670

5.396.215

2.789.640

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS PELA COOXUPÉ

AOS COOPERADOS
Nº  DE COOPERADOS VALOR  (R$)

TOTAL R$ 69.716.614
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RESULTADOS

Concluindo este relatório, solicitamos à assembleia ratificar as deliberações do Conselho de

Administração quanto à destinação das sobras no montante de R$ 87.630.965 (oitenta e sete

milhões, seiscentos e trinta mil, novecentos e sessenta e cinco reais) da seguinte forma:

a) R$ 10.535.096 (dez milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, noventa e seis reais),

equivalentes ao lucro líquido com não cooperados, apropriados ao RATES;

b) R$ 53.638.874 (cinquenta e três milhões, seiscentos e trinta e oito mil, oitocentos e

setenta e quatro reais), apropriados à reserva de desenvolvimento.

Após estas destinações sugeridas pelo Conselho de Administração, restam R$ 23.456.995

(vinte e três milhões, quatrocentos e cinquenta e seis mil, novecentos e noventa e cinco

reais) para serem destinados conforme disposições estatutárias, da seguinte forma:

a) 7.037.099 (sete milhões, trinta e sete mil, noventa e nove reais), ou 30%, à reserva

legal;

b) 2.345.700 (dois milhões, trezentos e quarenta e cinco mil, setecentos reais), ou 10%,

ao RATES;

c) 7.037.099 (sete milhões, trinta e sete mil, noventa e nove reais), ou 30%, à conta

capital.

Após estas destinações estatutárias, sobram à assembleia R$ 7.037.097 (sete milhões, trinta

e sete mil, noventa e sete reais), para que a mesma delibere quanto à sua destinação.

Considerando que o RATES destina-se à prestação de assistência aos cooperados, o Con-

selho recomenda à Assembleia Geral Ordinária que destine tal sobra no valor, repita-se, de

R$ 7.037.097 (sete milhões, trinta e sete mil, noventa e sete reais), ao RATES.
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AGRADECIMENTO ESPECIAL

• À FIDELIDADE dos cooperados, que permitiram à Cooxupé encerrar mais um exercício com metas
superadas e recordes históricos. A CONFIANÇA que recebemos de mais de 11.000 associados, sejam
eles pequenos, médios ou grandes produtores, é nosso maior incentivo para o TRABALHO.

• Aos membros do Conselho de Administração (foto acima) e do Conselho Fiscal (foto
abaixo), que dividiram conosco a responsabilidade de planejar, definir e aprovar ações
voltadas ao crescimento sustentável da empresa. Aos que hoje se despedem, o nosso
muito obrigado. Aos que iniciam sua trajetória como conselheiros, sejam bem-vindos.

Nós, que estamos à frente da Cooxupé, contamos com o respaldo de uma equipe profissio-

nal e de produtores incansáveis na missão de valorizar o agronegócio e praticar a sua atividade

com respeito social e equilíbrio entre geração de renda e preservação ambiental. Vamos em

frente, cheios de incentivo e disposição, amparados pelas bênçãos de Deus.

A DIRETORIA
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Perfil do Cooperado Produtor de Café
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Perfil do Cooperado
A Cooxupé é formada, em sua maioria, por pequenos produtores.
O gráfico da página anterior mostra a predominância dos cooperados
que produziram entre 51 e 500 sacas nos dois últimos anos: foram 6.942,
o equivalente a 69,8% dos associados.
Se somarmos esta parcela aos que produziram até 50 sacas,
chegamos a 83,8%.

O número de cooperados que produziram entre 501 e 2000 sacas também
é significativo: tivemos 1.370 enquadrados neste intervalo de produção,
que somados aos 6.942 (entre 51 e 500 sacas) e aos 1.383 (até 50 sacas)
englobam 9.695 produtores.

IMPORTANTE FRISAR
A Cooxupé possui atualmente
9.940 cooperados cafeicultores.
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Unidades Demonstrativas

FAMÍLIAS PARTICIPAM
As aulas práticas realizadas no campo,
chamadas de UDs, foram criadas em 2006 para
preparar o produtor para a próxima safra de café.
Um ano depois ganhavam abrangência mais ampla
e em 2010 não foi diferente: promoveram
a integração entre as famílias dos cooperados.

Para o público feminino, profissionais deram
dicas sobre saúde e beleza, focando temas atuais,
como a prevenção contra a dengue.

As crianças tiveram espaço garantido
para pular, brincar, ganhar bexigas,
comer pipoca, algodão doce, sorvete
e ainda aprender boas lições, como
dizer NÃO aos vícios e a cuidar
BEM da natureza.

No ato da inscrição, os participantes tinham
a opção de doar alimentos, que depois foram
encaminhados às creches, APAEs e outras
entidades assistenciais atuantes nas comunidades
onde foram realizadas as UDs.
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REFLEXO POSITIVO
Os cooperados mostraram que aprenderam as lições apresentadas
nas UDs sobre boas práticas agrícolas e o uso correto de produtos tóxicos.
Em 2010, a Cooxupé vendeu o equivalente a 107.420 quilos de embalagens
de defensivos agrícolas. Na devolução, recebeu a marca expressiva de 97,72%,
ou seja, os cooperados devolveram, à Cooxupé, 104.970 quilos de embalagens vazias
de defensivos agrícolas para serem descartadas conforme as exigências legais.

Devolução de Embalagens Vazias

Unidade Demonstrativa em Alfenas (MG)
Fazenda Santa Teresinha
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Uma iniciativa pioneira, desenvolvida em 2010 entre
Cooxupé e Syngenta, envolveu 52 cooperados do
núcleo de Nova Resende, com idade entre 19 e 73
anos. Este grupo participou de curso inédito sobre
Gestão de Propriedades  Agrícolas, voltado ao
desenvolvimento do cooperado.

Curso inédito

O PRIMEIRO DIPLOMA  -  As aulas mostraram que pode-se utilizar tecnologia com
 responsabilidade. Depois de 11 módulos concluídos, foi hora de o grupo vir a Guaxupé

receber o diploma, o primeiro para grande parte dos participantes.

Programa Café Seguro

A Cooxupé foi uma das empresas envolvidas na elaboração da cartilha “Café Seguro”, lançada em
janeiro de 2010. O objetivo é perpetuar a necessidade de se praticar uma atividade sustentável no
campo, em que prevaleçam o respeito social, a preservação ambiental e a viabilidade econômica.

Conceitos ligados ao Limite Máximo de Resíduos (LMR) permitido na aplicação de certos produtos,
estão entre as lições apresentadas neste trabalho, que envolve vários órgãos e associações.
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Quem orienta os cooperados a se enquadrarem nas exigências atuais de mercado
é o corpo técnico, que passa frequentemente por treinamentos.
Em outubro, os engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas tiveram aulas sobre Sistema
de Gestão Integrada e Certificação Múltipla. No contato estreito que eles mantêm com
os cooperados, passam a ser agentes  multiplicadores dos programas oferecidos
pela Cooxupé para promover a qualidade da produção.

Treinamento contínuo

Dia de Cooperar

A Cooxupé aceitou o convite da Ocemg e Sescoop/MG
 para participar do “Dia C”, Dia de Cooperar, organizado
para formar uma corrente de cidadania e cooperação.
Uma rede solidária foi criada por nossa equipe em dois
municípios: Carmo do Rio Claro, no sul de Minas
e Coromandel, no cerrado mineiro.

Em Carmo, o tema foi “Não às Drogas”. Uma maratona
realizada na praça central envolveu jovens das redes de
ensino estadual e particular, dos níveis fundamental e médio.
Atividades mostraram os diversos tipos de drogas e os
problemas decorrentes do seu uso na saúde, no convívio
com a família e com a sociedade.

Em Coromandel, o tema foi preservação ambiental. Uma
exposição com animais empalhados, típicos do cerrado
e que estão em extinção, chamou a atenção do público.
Quem participou, recebeu mudas de árvores nativas.

37



Encerramento do “Escola no Campo”
Alunos participam no Guaxupé Country Clube
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Escola no Campo

Cerca de 550 alunos participaram do encerramento do Projeto “Escola no Campo”,
no Guaxupé Country Clube, em dezembro. Escolas rurais dos municípios de Alpinópolis,
Bom Jesus da Penha, Cabo Verde, Carmo do Rio Claro, Guaranésia, Guaxupé, Nova Resende,
Passos e São Pedro da União trabalharam no projeto de educação ambiental durante
o segundo semestre de 2010. Os melhores trabalhos dos estudantes foram premiados
com bicicletas e mochilas.

O “Escola no Campo” estimula os alunos a transmitir o que aprenderam para suas famílias
e para a sociedade em que vivem. Dessa forma, o projeto também assume papel importante
na conscientização dos adultos sobre os conceitos de agricultura sustentável.
O resultado no dia a dia pode ser constatado pelo aumento da qualidade
nas práticas agrícolas das regiões atendidas.

A autoestima das crianças que vivem nas áreas rurais
também cresce, a partir do momento em que tomam
conhecimento da importância do agricultor
na economia do país.

Esta iniciativa, da Syngenta, tem a Cooxupé
como parceira há 10 anos.

Mais de 500 alunos participaram
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Ônibus Itinerante “Mata Viva” estaciona
na Cooxupé e alunos participam do projeto
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O ônibus itinerante “Mata Viva” estacionou na Cooxupé para apresentar
espetáculo teatral a alunos da rede pública de ensino de Guaxupé.
“O que é sustentabilidade?” foi o tema da peça, que ensinou conceitos importantes
de forma interativa, como o desperdício de água, desmatamento, poluição,
tudo o que prejudica a natureza e acaba com os recursos naturais.
O teatro foi assistido por 2.300 crianças, de 8 a 12 anos, e também por adultos.

O projeto é da BASF e faz parte do Programa Mata Viva de Adequação e Educação Ambiental.
Teve início na Cooxupé em 2009, quando as duas empresas incentivaram o plantio de 25 mil mudas
de 100 espécies de árvores nativas da Mata Atlântica. em propriedades de cooperados.

Projeto “Mata Viva”

É o nome da peça teatral que foi apresentada no núcleo de Nova Resende
e filial de Campestre para alunos do ensino fundamental de escolas municipais.
Utiliza o cotidiano dos personagens de contos de fadas para mostrar os 7 hábitos
da atuação responsável, uma forma inovadora de divulgar e educar a comunidade
rural sobre as práticas corretas que envolvem o uso de defensivos agrícolas.

Foi encenada pela companhia de teatro Sia Santa e assistida
por cerca de 1.700 alunos. O projeto, incentivado pela Cooxupé,
é da empresa FMC Agricultural Products.

“Plantando o 7”
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Atuação responsável:
Uso de EPI na aplicação de defensivos é garantia de saúde



Os 7 Hábitos de Atuação Responsável

1. Receituário Agronômico: Só um agrônomo pode prescrever a receita.

2. Transporte de produtos químicos: Remédio de plantas nunca deve

ser transportado junto com alimentos ou ração animal.

3. Armazenamento: Os produtos fitossanitários devem ficar longe de

animais, medicamentos e pessoas. Devem ser guardados em local

seco e isolados com uma tela de proteção.

4. Uso de EPI: O equipamento de proteção individual protege a saúde

de quem utiliza os produtos fitossanitários.

5. A calda: É o manuseio dos produtos químicos. Crianças, animais

e pessoas desprotegidas não devem ficar por perto.

6. A aplicação: A calda é colocada no aplicador e depois jogada

na plantação.

7. Reciclagem: É preciso lavar três vezes todas as embalagens vazias

de defensivos agrícolas antes de serem recicladas.  É o que chamamos

de “tríplice lavagem”.
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Incentivar o plantio de árvores. Esta é a finalidade da campanha
“Sementes Nativas”, lançada pela Cooxupé em parceria com
o Instituto Estadual de Florestas (IEF).
O cooperado entrega sementes de árvores nativas nos núcleos da
Cooxupé e essas sementes são encaminhadas ao viveiro florestal
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Muzambinho, que funciona em parceria com o IEF.
Posteriormente, essas sementes serão cultivadas em um viveiro da
Cooxupé, que será instalado próximo ao Complexo Industrial Japy.
Após o cultivo, as mudas serão distribuídas gratuitamente
a todos os cooperados que tiverem interesse.

Plantar árvores é um gesto simples,
mas valioso, por contribuir enormemente
para a sustentabilidade do planeta.

Sementes Nativas

NAS UDs - Sementes e mudas de árvores
nativas e exóticas também foram doadas
às mulheres que participaram das
Unidades Demonstrativas organizadas
pela Cooxupé em 2010.
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Cuidar do meio ambiente deixou de ser uma opção e passou a ser uma necessidade.
Temos a responsabilidade de escolher HOJE o que vamos deixar para as gerações
futuras. Pensando nisso, a Cooxupé deu continuidade e implementou várias ações
ambientais em 2010:

• O LABORATÓRIO “João Carlos Pedreira de Freitas” realiza o descarte de resíduos
 líquidos e sólidos desde 2007. O trabalho é feito a cada três meses por uma empresa
terceirizada e pode ser intensificado conforme a demanda.

• NO ARMAZÉM  de Guaxupé e Monte Carmelo foram instaladas caixas separadoras
de água e óleo nos locais utilizados para abastecimento dos tratores, empilhadeiras e
geradores.

• ECTEs: Duas Estações Compactas de Tratamento de Esgotos foram instaladas na
Cooxupé. Uma no Complexo Industrial Japy e outra na unidade de Monte Carmelo.
Neste  núcleo, a estação trata o esgoto gerado na loja e no armazém.

• DEPÓSITO DE ALVENARIA  foi construído em Monte Carmelo para tornar possível
a separação de resíduos para coleta seletiva (vidro, metal, plástico, papel).

•  A TORREFAÇÃO adquiriu uma pelitizadora que faz a compactação da película do café.
Este equipamento  atua de forma positiva na emissão de poluentes porque diminui o
volume da película, não havendo mais necessidade de queimá-la.  A Cooxupé, assim,
atende às exigências da legislação ambiental.

• O COMPLEXO INDUSTRIAL JAPY ganhou mata ciliar antes mesmo de ser inaugurado.
A Cooxupé, em parceria com a Basf, plantou 4.300 mudas de árvores nativas para
recuperação da APP (Área de Preservação Permanente) no local, que fica próximo
à BR 146. Ainda no segundo semestre de 2010, cerca de 1900 mudas de árvores
nativas foram destinadas à reserva legal. Tudo previsto pelo projeto “Mata Viva”.

• RESERVAS LEGAIS:  Investir, sim, mas com respeito ambiental.
Por isso a Cooxupé adquiriu duas reservas legais junto ao Complexo Industrial Japy.
A primeira área, de 1,43 hectare, foi comprada em março e a segunda, de 10,59 hectares,
foi adquirida próxima à Fazenda Nova Floresta, em Guaxupé, em dezembro.

Futuro Sustentável
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Em 2010, a Cooxupé deu início ao trabalho de mapear matas com o uso de imagens de
satélites. Uma equipe passou a fazer o levantamento de áreas de preservação permanente
(APPs) vegetadas e não vegetadas.

Mapeamento de Áreas Verdes

LAVOURAS DE CAFÉ - As imagens permitem, à equipe da Cooxupé, identificar onde existem
lavouras de café na área de ação da cooperativa, caracterizando sua altitude e declividade.

RECOMPOSIÇÃO DE ÁREA VERDE -  Este serviço prestado pela Cooxupé é de suma
importância para auxiliar, o cooperado, a identificar as áreas que devem ser recompostas.
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Saber o que significa sustentabilidade não basta, é preciso adotar ações que promovam o conceito
de respeito ambiental, aliado a práticas economicamente viáveis e socialmente justas.

Em 2010, a Cooxupé reafirmou o compromisso sustentável que vem mantendo ao longo dos anos:
realizou e apoiou eventos  voltados ao bem-estar das comunidades
onde atua e adotou boas práticas agrícolas.
Produzir, SIM, mas com emprego de tecnologia,  SEM  agredir o meio ambiente.

Este trabalho responsável surtiu efeito e a Cooxupé foi duplamente premiada na 13ª edição
do Prêmio Mérito Fitossanitário, concedido pela Andef - Associação Nacional de Defesa Vegetal.

O projeto “Bem Viver” recebeu o troféu Marçal Zuppi por apresentar cunho de responsabilidade
social e o “Arte e Saúde” foi um dos vencedores na categoria Projeto de Uso Correto e Seguro.
São exemplos de que a Cooxupé promove as melhores ações de educação e responsabilidade
socioambiental, voltadas ao setor de defensivos.
Em 2009, a cooperativa já havia sido premiada, mas por um único projeto.

Premiação Ambiental

O Prêmio Andef de Mérito Fitossanitário é realizado em parceria com o inpEV - Instituto Nacional
de Processamento de Embalagens Vazias; OCB - Organização das Cooperativas Brasileiras;
e Andav - Associação Nacional dos Distribuidores de Insumos Agropecuários.
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Acidente Zero Documentado

Certificado emitido pela Planeta Ambiental atesta que a Cooxupé fechou o ano
de 2010 sem ter registrado acidentes no transporte de  produtos químicos.

As ações 100% ambientalmente corretas são resultado de um trabalho
preventivo nas áreas de Segurança, Saúde e Qualidade. Uma parceria que
a Cooxupé desenvolve com a S.O.S. COTEC - Consultoria e Tecnologia Ecológica Ltda.



“Venha fazer parte deste time” foi o convite feito pelos
organizadores da 18ª edição da Semana Interna de
Prevenção de Acidentes (SIPAT) aos colaboradores
da Cooxupé. Realizada em maio, foi assistida por
685 pessoas. Trouxe profissionais da saúde ao
auditório da matriz, em Guaxupé, para orientar
os participantes sobre qualidade de vida, primeiros
socorros e doenças sexualmente transmissíveis.

A 18ª SIPAT prestou homenagens, gerou motivação
profissional e convidou a plateia a se mexer: afinal,
exercícios físicos feitos com orientação e na medida
certa são sinônimo de saúde e disposição.
Quem foi, concorreu a brindes.

SIPAT 2010

A Cooxupé tem um
time vencedor em segurança
e a cada ano o número de
acidentes diminui

Carlos Augusto Rodrigues de Melo
Vice-presidente da Cooxupé,
na abertura da 18ª SIPAT

ARTE CONSCIENTIZA - A Cooxupé tem um grupo
de teatro, que em 2010 se apresentou na SIPAT.
Eles encenaram a peça “A Lei Maria da Penha”,
que alerta o público sobre a violência doméstica.
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A Cooxupé tem a educação como prioridade e a cada ano concede bolsas de estudos
aos seus colaboradores para motivá-los a aprimorar conhecimentos.
Em 2010, registramos:

Coral da Cooxupé O coral “Café em Canto”, regido pela profa. Karina Furlan, está
com 17 participantes. Em 2010, encantou plateias ao se apresentar
em Guaxupé na Cooxupé, Expoagro, Unifeg e Casa da Cultura.

Incentivo à Educação

PORTAS ABERTAS
Os estagiários também
passam pela cooperativa
e no último exercício
tivemos futuros profissionais
atuando nas áreas comercial,
de desenvolvimento técnico,
controladoria, setor jurídico,
financeiro, no RH e também
na fábrica de rações
da Cooxupé.

Total de estagiários: 9
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• 190 bolsas de estudo entregues para cursos de graduação;
• 31 para estudo de idiomas;
• 4 para pós-graduação;
• 1 para curso técnico;



• TV PLANA - Além de torcerem pelo Brasil na Copa do Mundo de Futebol,
nossos colaboradores participaram do
“De olho na Copa”, que sorteou uma “TV LCD 32”
entre os que acertaram os times finalistas
de 2010. Recebemos 719  cupons.

• NOTEBOOK - A trama “Passione” também
deu concurso. O Coisa Nossa perguntou
o nome do assassino do personagem Saulo,
da novela, e sorteou um notebook entre
os cupons que acertaram a resposta.
Foram enviados 445 cupons.

“Coisa Nossa” faz promoções

O “Coisa Nossa”, jornal interno criado há 13 anos para informar os colaboradores
sobre a Cooxupé, elabora concursos e promoções para interagir os leitores e premiá-los
pela participação. Em 2010, tivemos dois concursos, que sortearam:

PROMOÇÃO MENSAL –  A cada edição, o Coisa Nossa publica um erro proposital
e convida o leitor a descobrir onde está a palavra errada. Quem acerta,
liga no departamento de Comunicação num horário estipulado e concorre
a uma cesta com xícaras e pó de café, oferecida pela Torrefação da Cooxupé.
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Programa “Sangue Bom”

Grande parte dos COLABORADORES da Cooxupé
já sabe o quanto é gratificante ajudar a quem precisa.
A cada três meses, os integrantes do Programa
“Sangue Bom” - podem ser colaboradores
e dependentes - vão doar sangue nos hemocentros
de Ribeirão Preto (SP), Passos (MG),  Alfenas (MG),
Poços de Caldas (MG), Patos de Minas (MG),
Uberlândia (MG) e no hospital da Beneficência
Portuguesa, em São Paulo.

Alguns até se cadastraram como
doadores de medula óssea.

Fechamos o último exercício
com 325 integrantes do
Programa “Sangue Bom”
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Saúde em Primeiro Lugar

O programa “De Olho na Saúde” não deixou
os colaboradores descuidarem de adotar hábitos
de vida mais saudáveis em 2010.
Avaliações de bioimpedância foram feitas
para medir o percentual de gordura e massa
muscular dos colaboradores, exatamente
como ocorreu em 2009.

A ginástica laboral,  já implementada nas unidades
da Cooxupé, teve continuidade. Os exercícios ajudam
a equipe a iniciar as atividades do dia mais bem
disposta, além de evitar o surgimento de doenças.

Enquanto esperam o nascimento do seu bebê, as mamães recebem orientações
de profissionais da saúde para poder dar o seu melhor quando o(a) filho(a) nascer.
Este é o objetivo do programa desenvolvido pela Cooxupé para as gestantes,
incluindo colaboradoras e dependentes.

Programa de Gestantes

As participantes recebem:
• MANUAL sobre todas
as fases da gestação;
• CESTA com produtos
que ajudam nos cuidados
com o bebê.

Em 2010, o programa deu assistência
a 88 futuras mamães, que ao lado dos
companheiros tiveram contato com pediatras,
nutricionistas, fisioterapeutas, passaram
pelo ginecologista e receberam até
orientações de odontopediatria.
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Festa das crianças
e Pré-Carnaval na Assoxupé
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LAZER, ESPORTE E DIVERSÃO
A Assoxupé - Associação dos Funcionários da Cooperativa Regional dos Cafeicultores
de Guaxupé - promoveu várias atividades para os colaboradores em 2010.

• A Escolinha de Futebol, responsável por treinar filhos de colaboradores
de 5 a 15 anos, terminou 2010 com 50 inscritos.

• Pensando na saúde dos colaboradores, o clube da Cooxupé ofereceu ao longo
do ano aulas de ioga, musculação, futebol de campo e salão.

• Folia também tem vez na Assoxupé e o pré-carnaval em fevereiro fez o “esquenta”
para o carnaval de 2010.

Atividades na Assoxupé

FESTA PARA AS CRIANÇAS
Em outubro, as crianças foram à Assoxupé,
acompanhadas dos pais, participar da festa
dedicada a elas e que já virou tradição.
Tinha brincadeira para todos, diversão
com os “Sombras”, escorregador,
pula-pula, sorvete, pipoca, algodão doce,
uma alegria que envolveu 1.200 pessoas.
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1º JOGOS DOS TRABALHADORES
Este torneio, inédito, foi realizado em maio
pela Assoxupé e reuniu 300 atletas de núcleos
e departamentos da Cooxupé.
Tivemos 16 equipes inscritas no futebol society,
oito times no futebol de salão, doze duplas
se enfrentaram no truco, quatro duplas nas
quadras jogando peteca, duas trincas no
basquete e duas equipes no futebol de campo.
Esta COMPETIÇÃO INTERNA integrou famílias
e colaboradores com o objetivo de promover
o esporte com diversão, alegria, descontração,
ao mesmo tempo em que se cuida da saúde.

Torneios e Competições

Ainda em 2010, a Assoxupé promoveu outros
torneios de truco e de futebol entre os colaboradores.

FORA DE CASA - Participou de campeonatos municipais de futebol e trouxe alguns títulos
para a Assoxupé, motivando nossa equipe a continuar treinando. “Competir é bom, mas vencer
é melhor ainda”, afirmou o diretor Hélio de Carvalho, satisfeito com a atuação da Assoxupé.

56



Cestas e Brinquedos

Natal é tempo de presentear e na Cooxupé
não é diferente. Em 2010, foram entregues:

CESTAS DE NATAL AOS COLABORADORES

BRINQUEDOS PARA FILHOS
DE COLABORADORES (de até 11 anos)

OUTRAS DOAÇÕES

A cada ano, a Cooxupé
colabora com o bem-estar
da comunidade ao minimizar
as carências dos mais
necessitados, fazendo
doações.

• Em 2010,  APAEs, creches, polícia militar e associações
comunitárias receberam auxílio financeiro da Cooxupé.

• O Corpo de Bombeiros de Minas Gerais recebeu ajuda financeira
para o projeto Bombeiro Mirim que ensina, às crianças, noções
de primeiros socorros e prevenção contra acidentes.

• As campanhas de doações para o Hospital Regional do Câncer
de Passos foram apoiadas pelas unidades do sul de Minas, que
se mobilizaram na captação de recursos junto aos cooperados.
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Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Cooperativa Regional de

Cafeicultores em Guaxupé Ltda, em cumprimento às disposições legais e estatutárias,

reunidos especialmente para dar Parecer sobre o Relatório Anual da Diretoria e

Demonstrações Financeiras consolidadas e suas respectivas peças contábeis; Balanço

Patrimonial, Demonstração das Sobras, Mutação do Patrimônio Líquido,

Demonstração de Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor Adicionado, acompanhadas

das notas explicativas referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010.

Declaram para os devidos fins que examinaram e conferiram todas as contas,

inspecionaram livros e documentos atinentes, constatando estar tudo devidamente

correto e em ordem. São unânimes em se pronunciarem favoravelmente à aprovação pela

Assembleia Geral Ordinária.

Guaxupé, 25 de fevereiro de 2011.

Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé Ltda.

PARECER DO CONSELHO FISCAL



Cooperativa Regional de
Cafeicultores em Guaxupé Ltda.
Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações financeiras
em 31 de dezembro de 2010 e 2009
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